
povo iguassuano 
Discu_rsu profel'ido prlv dr. Bu,to Sa,~tos de 4/meidu 

oo fran.lf!;nul,r u c:argo tle prefeito de Nova li. - · ' 
G,l,üio de ..1Joura . g1tassu ao dr· 

!',o deixar o cargo de prefeito do Munlcl lo de N 
Jguassu, continuando entretanto a colaborar co:o en h 0. v ª 
em ~ar~o técnico, na Administração do dlgn~ Jnterve,~~~ •ti: 
man an e Amaral Pe_lxoto, quero prestar contas ao ovo í 
suano da minha atividade neste Municiplo. P guas-

Durante a "!i~ha permanencia de quase dois anos à testa 
do Executivo Mumcipal, procurei, como prometi no meu dis­
curso de posse, dedicar meu esforço integral ao engrandeclmen 
to deste importante Munic1pio, cuja direção m.,; foi entregue e 
fn=e~"t~rco~~•ion~~~do à confiança com que s. exc1a. o sr. 

Pr(!Curei sempre fazer justiça em todos os casos em 1• 

:/ri~o~_ue intervir, alheando-me sempre dos partidarismos po: 

Posso ter _errado em alguns casos, isfo é humano, porém 
o meu intult_o foi sempre o de resolver com acerto os proble­
mas de administração, que coloquei sempre em plano superior. 

Procurei implantar um regime de absoluta moralidade e 
honestidade em todos os setores da Administração quer na 
aplicação dos dinheiros publicas, quer nas decisões 'das ques­
lões que me foram submelldas, quer também na distr,buiçáo 
aos e_lementos escassos, sujeitos ao contrõlo Municipal, como 
gasolina, querozene, cimento, sal, reslduos, etc. 

Somente quem ocupa cargos de administração mu11icipal 
no momeulo sabe das d1!1culdaaes com que luta o administra­
dor para solucionar seus problemas, dada a escassez de varias 
utllldades, e cc,mpreende o en1rave que isto traz à Administra­
çto, não só pelo desvio das atividades normais de funcio­
n,rloa dignos, que são, por isso mesmo, designados para o con­
frôlo de uma <l1strlbuiçã~ justa e honesta dessas utilidades, co-

111-.,' também do desvio da atenção do próprio Administrador pa. 
fa e11es problemas, que roubam grande parte do tempo, que 
1erla empregado, em épocas normais, no estudo dos problemas 
propriamente de admlnistra_ção municipal. 

Mesmo assim, dedicando 100% de minhas atividades ao 
Munlclplo e contando com o auxilio inestlmavel dos funcioná­
rios por mim designados para a superinlendencia desse con­
trõlo, como o eng. Oraclr de Oliveira, Joaquim Mariano e Rui 
Matos, a quem aeixo aqui consignados os meus agradecimentos, 
creio ter vencido todas as dificuldades. 

Passarei agora a examinar, nos diferentes campos da 
administração, as atividades desenvolvidas durante a minha 
permanenc,a como Prefeito. 

DIVISÃO DE FAZENDA 

Assumindo o cargo em 1943, encontrei uma previsão de 
receita para esse exerc,cio de CrS 6.100 000,00, tendo entretan­
tq arrecadado um total de CrS 6.828.659,20 e assim real!zado 
um •superavit• de Cri 728 659,20. 

Com o desmembramento do Município, a I• de janeiro 
do ano seguinte, e a rchrada de tres distritos que passaram a 
lormar o Município de Duque de Caxias e um quarto que foi 
Integrado ao de Vassouras, ficou a previsão orçamentária de 
Nova lguassú fixada, para o exercicio de 1944, em Cr$ . . . 
3.700 000,00; nesse ano, entretanto, a arrecadação atingiu Cr~ 
4 252 533,60, o que demonstra um «superavit• de C,s 552.533,bO. 
Com a ampliação das zonas urbanas e suburbanas das sedes 
doa distntos e sub-distritos, o que importará num acrescimo 
de arrecadação, foi perfe11amente justií1cavel uma previsão de 
receita para o atual exerclcio de Cr$ 5.000.000,00. 

Os expedicionários iguassuanos Fr3ocisco Lube e Aluízio 
Cbambarelfi, que bâ pouco enviaram atenciosa carta ao COR­
REIO DA LAVOURA. Foto tirada numa cidade da Itália, onde 
se encontravam descansando, depois de vários dias na frente 
de batalha. 

,.1'1\--- .... ,- .. -
.... .__.._ __________ ,. _____ --

rém os por!adores só Qonfeguiram provar a legal aquisição de 
1373 tltulos, e destes a Prefeitura operou o resgate de 1130, 
fallando apenas o resgate de 243, por não ter ainda compare­
cido para esse fim o seu portador. 

Com o resgate desses 1130 tltulos e no pagamento de 
1450 cupãos pertencentes ao sr. Gaspar José Soares, deposita­
dos judicialmente no Banco do Brasil, despendeu a Munlclpall­
dade a importância de Cr$· 287.592,40, o que trouxe para Pre­
feitura uma economia de CrS. 104 800.00, caso o resgate tivesse 
sido efetuado sem acôrdo e pelos valores nominais dos litulos 
e cupãos. 

O acôrdo efetuado foi leito na base do valor da aqulsl. 
ção em Holsa, para o titulo, e súbre esse capltal um juro de 
9,5°10, ao ano, que era o da emissão, até a época do resgate. 

Outra providência de fundamental interesse foi a da orga­
nização do Almoxarifado da Municipalidade com o contrôlo ab­
soluto da entrada e saida e a adoção do regime de coleta de 
preços e concorrência para a aquisição de materiais. A econo­
mia realizada com essas providências foi enorme, como atesta 
o balanço do exerclcio de 1943, onde pode ser Isso verificado. 

Tendo recebido a Prefeitura em principio de março de 
1943 com o saldo de CrS. 981.469,70 e com um disponível de 
CrS 612.037,00, onerado porém de lodos os pagamentos que 
realizámos, como atrás foi enumerado, num total de Cr$ .... 
520.813,50, deixo a Prefelrura, conforme se verifica do balan­
cete de janeiro do corrente exercício, com um saldo para o 
mês de fevereiro de CrS 1.373 749,90, dos quais existe uma dis­
ponibilidade de CrS. 573.779,70, disponibilidade essa que é 
real, pois não ficam cohtas de exercklos findos e estão todos os 
pagamentos em dia. 

N, l,ll(,0 

A LA PI S ... 

() 1---H.ARALHA­
J_)()R RURAL, 

~for:i-~ 
. . . :-;ào podemos deixar de aplaudir todas a, campanhu 
rn1ciadas. quer pela imprensa. quer pela tribuna. que visem 
o bem-estar <lo proletariado do campo, desse que eolrentan­
do todos os n g o r e s das ações intempérica, constitue 0 "exercito da retaguarda'". 
. Os trabalhadores das indústrias, num gráu de pro~pe-

r1dade e de r,que1;a, livres e soberanos, - no ,·alor em qu~ 
reputam _o que •ai das suas 0!1cmas ou laboratório•, o la­
vrador vive es_cr8:vizado aos intermediários de tôda sorte, 
acabando a od1sse1a do seu trabalho nas garras dos servi­
ços de abastecimentos . 

. ~ranscrevemos trechos de interessante tópico de urn 
dos ult1mos numeros do "Correio do. Manha" e que dispen­
sam maiores comentários : 

- Costuma-se dizer que o homem da roça é i1rnorante 
e atrasado. !ti as não o é menos, por exemplo, o vendeiro 
anallabeto que. sabendo quanto lhe custa a mercadoria a 
vender na sua loja, impõe á lre<>uesia o preço conveniente 
á prosperidade tio seu negócio. 't se há responsá ,·el po~ ê•­
se estado de coisas relativas á falta de preparo do ruralia­
ta para explorar os produtos da la,·oura em que consome 
a sua vida de sacriiicios e sofrimentos, de certo que de~·e 
ser a !alta de fa,·ores do govêrno ,·isando o lauador. Em­
bora a terra brasileira seja tão generosa e prhile!liada. a 
economia nacional niio se !unda na agr-icultura. mas sim nu­
ma política essencial.mente illdustrial. 

E de !ato, ao passo que tudo so!re em o nosso meio 
uma renovação para melhor, selecionando-se as raças de 
animais de corrida, de gado para o corte e para o leite, as­
plantas ornamentais e os peixes dos aquários de luxo, já o 
li.osso trabalhador do campo permanece o mesmo. de cem 
anos atrás, sem a assistência integral a que faz Jú•. ·para 
que possa realizar o trabalho a que naturalmente o destinou 
a natureza das terras e que êle presta o concurso inesti­
mável do seu braco de lutador e a disposiçiio de vencer na 
vida com que inicia muito cedo a sua tarefa de bom semeador. 

A verdade é que o trabalhador rural é o mais tri_st_e­
mente pago, mais desamparado pelas modernas lets •oc1ats, 
num contraste Irisante em relaçiio com o que desfrutam os 
trabalhadores industriais. Nem seja olvidado que êstes últi­
mos são em grande cópia estrangeiros, não obrigados a ne­
nhum dever para com a nossa pátria, nas horas diliceis pa­
ra a nacionalidade. 

Em tudo isso - conclue. - faz pensar o estudo em 
questão, sendo bo~ que recordemos as linhas gerais de pro• 
blema de tamanha relêvancia, agora que o pais se prepara, 
com as eleições anunciadas, para dar ao homem da nosaa 
terra o direito de colaborar na obra que é de todo,, sem 
esquecer o que é de cada um que sabe trabalhar e merec" 
ter a justa recompensa do esfôrço individual. . 

' O "Correio da )ranbii", ao iniclar o tópico em q~estão 
sob a epigrafe "0 trabalhador .-ural", decla~a que nao há 
muito um dos nossos rotarianos estudou, i.o Clube de Re­
sende, os probll1mas da ,·ida tlo campo, localizando_ seu~ as­
pectos mais interessnntes para o agricultor brasileiro. a,nda 
não senhor da situação económica que deslrutam g~ralmen­
te, tôdas as condições iguais, ·os trabalhac!Pres da 1.Ddustrla 
nacional. Estes se encoatrarn, como se sabe, em gráu de 
prosperidade e <1e riqueza muito melhor do que aqueles. 
Mas por que? Por uma sé1·ie grande _de circ1mstâncias, e~tre 
as quais sobressai uma de 11uportanc1a, no caso. capital - o 
agricultor não faz o preço dos seus produtos. 

De quem a culpa '/ . 
Niio precisamos esclarecer. Temos traztdo a debate 

nestas colunas um dos principais !atores para a solução do 
problema do homem do campo - a "educação". Melhorar O!J 
meios de transporte. lacilitando o escoa~ento da produção, 
sem exigências especulativas ou cxploratJvas. 

Procurámos consoltdu a situação financeira e o credito 
da Municipalidade e para isto foi necessarla, em 1943, a aber­
tura de um cred110 especial de CiS 354 773,10 para atender ao 
pagamento de ccntas de exercícios lindos, de 1942, além de um 
011tro de CrS 166 040,40 para lazer face ao pagamento das du­
pllcatas relahvas ao exercício de 1943 às Ca_1xas Registradoras 
Nalional S. A., cuja dotação deixou de ser rnclulda inexpllca­
Yclmente em orçamento. 

Na Inspetoria de Rendas, foram atualizadas as baixas em 
todas as contas correntes e estão em dia todos esses serviços. --. - ~·- .• rJ~~M- r, 

Procedeu-se, pe la primeira vez, nesta Prefeitura, á ins- .?,·~~/f'A "'-,.~·-:.~·-· O' I U. 
crlção da divida ativa da Municipalidade, que já está levanta. ~'l~~""'lf!J)."'-t" lffJ 
da e atualizada até o exercício de 1944, lncluslve. 1 ;· APT"MATICA - ,..,.,.'ftP.lm~P.li~~iit'!r.:ftl•Cl 

Somente Cr$ 4 486,80 ainda não lora"2 pagos dessas con­
tai e Isto mesmo porque os lntere~sados nao procu_raram rece-
116-lu estando entretanto essa lmportanc1a à sua d1sposlçfo. 

- 'Estabelecemos absoluta pontualidade nos pagamentos das 
contas da Prefeitura e muitas vezes chegámos até a chamar 
credores pelo telefone ... 

Outro problema de ordem llnanceira que preocupou a 
•loba Administração, foi o do resgate das apoiices d_a emissão 
de 1929. De acordo com a solução dada pela Comlssao nomea­
da por s. excla. 0 sr. Interventor, esta Prefeitura convidou to­
doa os possuidores desses tltul~s, legalmente negociados em 
Botaa, para uma reunião e propos o resgate por acordo, o que 
lol aceito. 

Verificou-se que em vez de 1581 lilulos, foi reclamado o 
pqamento de 1es1, déclarados como adqulnoos em Bolsa, po-

BELf) Hf)RIZf)NTE.Doenç~nare,-Tuberculose 

Dr. Luiz de Azeredo Coutinho 
Aceita clientes para tratamento sanatorial. Dá ín!orni .lÇÕM, 

em carta, qD&D.do solicitsd~s. 
C.... 1 Cariji1, 111-2'' - Das 3 ás 6 - Folle' 2-l-406 -----------

Foi Introduzido, com a colaboração da Procuradoria Mu- i ,vin 111M1•~41'~!ffl 
~~~fr~'~itaj~~;~~~~- perfeito dos executivos f~scals, que já en· 1 l ACCEk DlLe : • • • • 

Regularizámos, também, todas as escntutas e registos fi\...-fsr7&1'-\,t-~~:,-----· , RCO.l.,.-IIO 
(Continua na 3•. página) ,;:~A,:., .. : f'RAN(ll(O GIFFONIICIA.·R. l. Ol HA ,. 
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Confiante espectativa 
O grondioso espetáculo 

observado por ocasião d~ 
posse do novo preleito d8s­
te Munidpio, recentemente 
realizada, leva- nos a con­
cluir que não podtria ser 
m2is franca e feliz • manei­
ra pela aual o povo iguas­
suano manifestou seu re11osi­
jo por tão auspicioso •con­
tccimcnto, 

E' esta, sem dúvida, um• 1 cheio de espcrmç><, tant, ' umente, sa~erá Cfrrc,pOD• 
grande horo para a vida de confia, guindado ao devado der aos •nse,os e • confian• 
Nova Igua<sÚ. Dentro dela, posto de guia de seus des· ce e,pectativa com que ~ 

recebem toJos os munkt• ncsso Município confessa-se tino<. 
contente, enche-se de justi- N• verd2de, o sr. Getúlio pes. 

~id~0 
~rr~!~~tidode;;~:,'i::~ ~~v~Í~:~ão qs:eb ~~JC~elh~~ pr:r;/~:·~~~he

0

ct;: c~,.::, o~ 
' · ' à I ot•cos os problema, cru-mo que lhe vai !'•lm•, ao res augunos, esca a tura ~- ' assoberbam a 

ver um de seus ,lustres fi. do 2tual encargo; possuo ,llntes que 
lhos, de que, com rnão, credenciais indi,pens:íveis .,,, 1 (Con,fu< na .l• página) 
tanto se ufana e em quem, s:u bom Je empenho e, , ., 



C:OHSO DA 0.VOUIÃ 
..... 2 ... 

' ' Não haverá 
• mais recuos nas ruas de Nova lguassú " 

declara 
O 

11u
9
tre prefeito municipal, pondo à margem o que determina o falado plano de remodela,;•• 

Serão J~gaJizados todos os prédios construídos até dezembro de 1944 
D----------------------------------··------

'· Desdo b:í 11Jgul!S anos ¾rnverá mais recuos nm; 
lnúme ra~ coo,truçõeE, ruas de N<1va Jguas,ú, 
qu:osc todtts de gruo ir causa!!dO com isso um 
,·u•t, para o progrc~~o n•r,foddro desafr•go <'D· 
d.: N.,,,,1 Jgua,,ú, aqui tre os coostrutol'es e fu. 
n.io i;c têm fdto em con· turos proprietários, que 
e; , qu m<:11 de um:~ rI -~ d!'i;t.'jam inverter seus 
111 d.: r,•monel.1çao <,11 capitais em construções 
e · 1111 .. ,, x ,~tente na rre- aqui na sede do l\luoici. 
1. ,:•1ru, que f ,zi.1 sei 1:1, pio, concorrendo ao mes­
t·x'géncias aos futuro~ mo tempo para o incre 
pr, pri. 111rios e coostru meato de todas as nos­
tores, e,tabelecendo não ,as atividades. 
pequenos recuos em to Já se foi;,, até, na pró­
das as ruas. O plano se- xima construção de um 
ria uconsellnvel e por édil'icio de quatro anda­
Isso mesru-> digno de to- rt>s, na esquina da Av. 
do a atenção do governo Nilo Peçanha com a rua 
municipa l, cremos nós, illarechal Floriano. 
se pudesse ser posto lo- Acrescentou s. excia., 
ro <.>m lXecução, remo- em _ligeira palestra que 
delando a urbe !.'om manteve com o perio ­
muis hcilidade e menas dista, que a Pl'efeitura 
despesas com as desa- estuda o o v o processo, 
propriaçõiis. Tal não se muito mais prático e efi­
!ez e, parece, nem se ciente, para que sejam 
pretendia fazer. O refe. dadas as licenças para as 
rido e f,ilado plano não futuras construções. 'fo­
era posto em execução dos os predios, construi­
nem se permitia qual. dos até dezembro de 1944, 
quer obra que não es- serão considerados lega. 
tivesse de acordo com a lizados .ex officio», no 
plante, o que tem entra- ""e o tido de facilitar a 
vsdo ~eriameote o nosso reorganização do servi 
desenvolvimento. ço atinente à Divisão de 

Agora, com a nomea- Engenharia. 

Isenção de impostos para a construção de hotel e cinema 
0--------::---------------------------

~~?~~\0Eif!fi~tu{:: Em grande ativi~~~e o novo prefeito municipal 
apesar de os comportar - - • - - ·---- -----------~-
perfeitamente, um botei Desde que tomou pos-1 Certidões n a.t· d t 
nem um cint)ma coofor- se do alto cargo de pre- eg- IVa& en ro 
:~f;r peo1?~e;~:~~ m!:~i~ ~~tno~ea~~;,ª ~gi!stt de '72 hora.s e, nos casos ez. 
a ioiciati_va particular, ~om jubilo pelo povollcepciona.is a.té em 24 horas 
pretende isentar do pa. 1guassuitno, do coman- ' 
garneoto_ de impostos, du- dante A~aral Peixoto, o! A .º?va artministraç,i, 1 tle escrituras s~J· d _ 
raote cmco anos, quem dr. Getuho de Moura tem I mumc1pal, no louvavd • am a 
construir ~m hotel e tam- exercid_o grand e ativida- intuito d~ facilitar as par das agl•ra dentro rle 72 
bem um cm_ema com to de, prrncipalmente . o o tes, pro~1dt)OCi<.1 p 1 ~ 1 que I bc-riu; e. nos casos excep­
dos os requ_u;1tos mo~er· set~~- de obrns publtcas, 11s ce, t1dões oe; iliva,, e i o n ·d:::, possivelmente 
?~s, pl,ssumdo balcoes, v~r![icando tot!.os os ser- para o fim de lavratur ... ew :L hriras. 
[risas e camarotes. v1ços que estao em ao- - --- ---------

A medida é deveras dameoto e providencian- HfDSPIT t.L L 1:. 
merecedora de todos os do para que os mais ur-

Encaminhe m 
j su.as reclama­

~ ções ao novo 
chefe da Dlfll-

aplausos, tudo fazendo gentes sejam logo ini IGU ..,t;Ú 
crer que o sr. Antonio ciados em todos os dis- Halnocete <la Rtceita 
Vaz Teixeira aproveite tritos. S. excia., por D,spesa do mês 
a boa vontade do atual exemplo, estuda c o m de j,rnl•iro d" i\'fi 
governador do nosso muito carinho a situação 
Municipio e leve a efei- dos morlldores de Mes- 1 R E e 1:: 1 T A t.iio de Admi­

nistração to o seu antigo projeto quita. O governo muoi-1 Subvenção do Es-
de dotar Nova Iguassú ci pai vai prestar-lhes 1ªºº · . CrS 12oooco . . . . \\ens. dos socios , ·, I IU 00 S 
c?m uma casa de d1ver rnawr ass~stenc1a, deven Internações . « 6 465·0 , ~guodo uma comuni-
soes à altura do·seu de- do concluir as obras do Ralo X . . • .;sav0 1caçao que recebemo~ 
senvolvimento. viaduto, instalar a ilumi· ~mbulatorio 2úo quah1uer reclamação so: 

nação publica e realizar EAvebntu
1
a•s. • 410.IO bre demora no andamen 

t lh 
m u anc1a « 2 460 ou t d . · 

'JU ros me orameotos. Laboraiorio ·.,20_00 o e papeis que traoRi-
. tam pelas secções da Cine Verde 24 039,10 Prefeitura local, deve 

D E s P E s A ser encaminhada direta. 
Ordenados Cr$ 5 ,Ol,80 m~~t~ ao novo chefe l!,11 
"Pro-labore'' 90. o D1v1sao de Administra 
Laboratorio e « l. ·'· 

0 
ção, cap. Paulioo de Sou 

Farmácia cr, 3 469,40 sa Barbosa, para que to. 

11 estranha bar• 
monia do silêncio 

~ão do dr. Getulio de Encara-se com simpa-
4loura para o cargo de' tia as medidas tomadas 
prcfeit? dêste Município, pelo novo e digno pre­
tem sido estudado esse feito de Nova Jguassú, 
pro~lema _ de nossa ad· que de fato já vem pro­
mlmstraçao. E s. excia., curando corresponder à 
certo de q~e o pla?o de espectativa do povo que 
remodelaçao da cidade sempre o admirou e ja-
ui\o E_e pode mais levar I mais lhe regateou aplau- JOÀO GUIMARÀES 
a efeito, afirma que não sos. Longe do olhar 

HOJE - Jornal Nacional e 
da Fox; um desenho; a conti­
nuação do filme em série : "0 
fa~tasma voador"; Alice Faye, 
Phil Baker e C3rmen Miran­
da, no drama : "Entre louras 
e morena=,". 

Leitaria . 351 ,80 mP. a imediata e neces-
Armazem « 3 7~2 60 Rouparia . 13i:30 3aria providencia. 

l 
-------1 da mulher 

D Ali'. d S a. queni tenho adoração, ·. r. .1.re O oa.res a minlwl111a 
c L é penumbra 

1 N l C A D E C R l A N Ç A S - e o luar 
CONSULTORIO : Rua Marechal Floriano, 1950 _ Tel. 132 é o pranto imenso do mm 

2 
[coração ... 

AMANH" E TERÇA-FEIRA 
- Jornais Nacional e Para· 
mount; a continuação do filme 
em série : "Policia Montada 
contra a sabotagem"; Danielle 
Darrleux, no drama : "A volta 
ao lar"; e o ótimo filme: .. Hos .. 
pede Inesperado". 

Padaria • . « 596.10 
Gasoltna e oleo . 650,00 
Lenha . . 550.00 
Orspesas gerais . « 2 581 .90 
.\lal.:r1al c1rurgico 4' l 135.30 
Raio X . . « 115.0J 

Educando 
para Q vida 

Luz e telelone 476,90 o. , xce»o de mimo é semp,e 
preJlullC!a/ eh crianças. :jiiu 

Cr$ 1 246.50 numerosos os ,xemplos de Ji-
364 20 lhos mmu,dos q1te 11adu cun,,-

u. 4"· e 6u. das 15 ás 17 horas 1 
R E 5 1 D EN C I A : Rua Antonio Carlos, 1•s - Tel. 288 

Cm viulta a esta 
redação O ex­
pr~leito mu­

ni!:ipal 
N a <em2na p•ss•d•, cm 

co1r,pa11h,a do seu secre1á­
t h."_, C)tev:- etn vi~ita de cor­
te>1• . a c,u redação o cx­
prrf:ito municipal, dr. B:n­
t • S1nto,. d: Almeida. S. 
lX":'1 ~. vc1..,, de\p r,hr-~e: de 
CURP.EIO DA LAVOURA 
~ Je Sl:'th diretores, honran. 

Exposição da Pintu­
ra no Clube Nilo­

politano 

d
?·<;>s :0 brcmaneira com sua 
mmçao. 

Eleito novo provedor 
para o Hospital 

da Iguassú 

Cont2ndo com diversos 
trabalhos dos seus associados 
e de artista, da Sociedade 
Br ... Ieira de Bdas Artes 0 
~lube t~ilopolitano ac;b, 
~e º'.gan1zar a 2ª Exposição 
de Pintura, que ficará abcr· 
ta ~.t~ o . dia 25. 

E mais uma iniciativa fe­
liz dos diretores do querido 
Clube . Nilupolitano, visando 
·J,fuodu o gost-:, pelas artes 
·,c,te Municipio, devcrda d, 
aic2n~~r, por crrto, êxito 
,de~ttco ao da primeira cx­
pos,ção aií realizada. 

E~ con,equencí• da re­
hunc;,~ apreser,cada pele, dr. 
Getulio de Moura, por mo­
tivo de rncompacibilidadr 
CJ ~•~hor~ mordomos, tt~ 
rcuu,ao do dia l" do cor­
rcn-te, nomcaum P"r"' o car­
• '! de provedor d, A .socia­
Ç•' e Çaida~e H »pital 
de lgui . u, atf dezembro dr 
1941, 0 " · Joio Piloto. 

---·--~ 
Parmacias de plantão 
. F,rmaci, Cencr.1 - Ru, 

0 ~ Marechal Flori>nc,, ll94 1 clcfone, ,G. 

F'.rr i.:1..u t-! S. Ap re,..l· 
.i_, - Ku, de Marechal Fio 
riano, 16), 

(O ve>1to fala comovida 
e lú11gumente 
ne,sa noite saudosa ... ) 

Qua,uio Ol4Virei, querida, 
novamente, 
e. tua voz cariciosa ? 

DATAS D/TIMAS 
A 28 de !evereiro p. !indo, 

completou seu 1°. aniversário 
o menino João Alexandre, fi­
llio do sr. João Quaresma de 
Oliveira e de d. Misses de 
Alexandre Quaresma, residen­
tes em Belo Horizonte. 

Fizeram anos neste mês : 
- 5, menina Reuina Coeli 

filha do sr. Luís Azevedo ~ 
ue d. Isaura Azevedo Castelo· 
,
1

- 5, jovem Renato Marque~ 
,,agalhiles; 

QUARTA E QUINTA-FEIRA 
- Jornal Nacional; um «shorl»; 
Lloy.u Nolan e Carole Land1s, 
no filme : "fala Manilha"· e 
D,nnls O'Keefe e Jane Fra'zie, 
no drama : "Condenados ao 
casamento". 

SEXTA, SABADO E DO­
MINGO - Jornal Nacional e 
da fox; um desenho; a conti­
nuação do filme em série : "0 
fantasma voador"; Kenny Baker 
e Judith Anderson, no drama : 
"Noivas de Tio Sam". 
-.:yyy, .............. ,1\/\,V.•A•,, ••• 

- Hoje, faz anos o sr. José 
~loaclr Nogueira. 

BATISADOS 
- 5, ,r. Joaquim dos San-tos Oliveira; ,\ 2~ de fevereiro ültimo 
- 5, Wilson Nogueira na igreja ue 8. José', no RiÓ 

. - U: 8r. Adolfo Belém, fun- lle Janeiro, roi batisado o me­
c1onâr10 aposentado da Cen- nino Hobinson, lilho do sr. 
h·al <.lo Brasil; ,\ vclino de ,\zercdo e de d. 
. - 7, meoioa Sonia l!aria, ~lar,a ,)os<' Belém de \zere­

hlha _do tir. Dagroar F'en·eira do, t--en<lo st.•us padrinhos 
<.la Silva e ue u. Jo~quioa Pe- 0 prol. Joaquim Eh.J1u da ::-.1l-
rcíra da Silva \"CH"tl e Senhora. 

- 7, bta. va'rquiria L. Lobo; . - Duruin)(o ultime, em '.1.i-
- b, stu. .\ vchna ~lartins lopohs, !oi le,·uda à pia batis-

dc Azere<.lo; mal a mcninu Neusa. !ilha do 
• . 8, srs. Karl Fernandes comcrc1ante sr. Beoto Praúo 

\ ieu·ue H~quc Ft.>ri.iaudes \'i ·i- o de, tl. Ivon(l- do ,\raujo 1-·ru-

Consl!rvaçào e 
reparos 

1. A. p 1. 
Saldo • l ti69.30 g1<iram 11a viáa. Fa;;endo t(J 

24 03910 

:,U.\lERARIO DlSPONiVEL 
Tesouraria : 

Saldo a d;posllar C1$ 1.669,30 
Banco \.:. 1. ,\l. G. : 

S.1ldu conl. cad.r. Cr;, 22 836,70 
8anco lnd. Bras.; 

Saldo conf. cader. C1S 7 602.00 

32.108,00 

Movimento geral de janeiro 

da~ U!> vontades e sutisJ,rze11úo 
lodos . os cupridws aos filho,, 
os pazs _cruJm pe,-s01wildua"t ~ 
fracus, iucupc ::es de enfrenfo,· 
com dt:Ci!i,âu a /ut,; Ptl~ -;1iú,J. 

Eduque o uu filho para a vi• 
do, evit(lndo o t.xc:euo de mi~ 
mo. Conlribuo para a lorma,ão­
sc.dio da suo personoUdade. 

(SNES) 
_. ___ ..,._..,._.J'.l'-h .. W,,,,.w.tv. 

AMllULATORIO 

INTERNAÇÕES •\latnrnl.,s 
Consultas 

IJ 
J 

118 
6 
8 

Existiam 59 Cur.,11vos 
Entraram 89 lnJ<ções . 
Tiveram alia 85 A11,s 
Obltos . . 5 
Pass1ram para o mês ·de ,. l'HUNTO SOCORRO 

lcvcreiro . . 58 • 
,.,,. _ _._.,. • .,.,,.,,.,_ ..,_......,..,. ... _.,._...,.._.....,,._,_.,._.__~""M-·.r.,~~~.~~~~r:~J~:- ~~-~~-~-~~· 

r;;., negol'1autc Prn ,1csquit:.tt: <lo. l·uram st.·us padriuhos o 
~ 8, gcmeo~ OlUema1· Jr s1· \121:·o t~ \viil ,Jr o ~e· N S d J 1 ú e w a r, filhoo ,

1 
u 8; nhora . a e e da Congregação .\Iariunn serão rea 

~1,lema,· Chaveij l' 0 1 li.· \ 1, ,J \NTE l tzudas pale~tras qua1·esmai,; ovs dias :!8 2!J 30 t' 
Nune• <'haves; · ca 31 do conente, isto é, de qu11rta-fe1·ra tl~ ~revaH 

b Stij, AüJ Depois de qua.tru JUüSt'~ Je \b d " ~ , 
Ma:alhãcs: ª \J,..rqucs cst1úa n1, c1>pilal ,1, ,i,iulm as: '.l O de AIPluiu. 

_..::. l•J, m~nina EI t . !ilha <lo lh•puuhca A1i,:en1inu, a su·\l· Pnra essas palestras é convidado O povo em 
s1. lleoto Chaves r, ,·,c•s , ll ç~ ''ª A:••wiu,.uo ltu1ul d• ,lc> g\•ra(, mas com especialidarli:, os fwm,,n& da Pa 
d. Ccciha l'huv1::8 l,o•pes: t> :.1111c11Ho. tla l}Ual 1• :í('U :,rl'- roquia 

- 10 memna '-'on r·11 clilenh.~. ngre o1 ába·lo Jt•,t O t d 1 . 
<lr ~cl~un llaJe:dt·I~.\ ~ :1ª·º~J viu_ aérea. o UOK J 1.H~irnto . _s ornas tl!-it:'llVO \'tdos ter'in PlJI' base a ex 
!ouuru llulcs•knt < ' u1111i-:~ cel. :--ieba 11u .. ti •rclll j ~hca,;_ao do signilíca~o e Vttlo,·, µ11r 1 11 ulme da .. ce· 

nu <1, ~lul•) urnooia e e{lmernorttçol'S da 01n1-ii· 6 •mona 'cto ano, 



AVID A 
CORREIO DA LAVOURA 

tem dessas 
coisas 

KUlY.N()$ llff Rlí1 
HU IILVU ... - Prestando contas ao 

E~ uma . ,evista semanal da 
cap,taf z•1z1rr/1a, uma 6scritora 
polrt~,a apresc11to11, em licre,­
,u lmltn~. uma sugestdo sua­
"'· ~ô~rt' a c,iaçüo duma 0./ft'e 
,.,uçuo ~ur 5-t chamaria "Clu: 
H das ~elitas". Em guisa de 
,s~atu fos a diuâmica escritora 
dnxol4·ttOs u,,~a brla impres­
s4o no que ,;;,er,am as cldusu­
las Ou tlgulamentos de um 
c/Nbl de~sa natu.u::.a. 

'P(J1{()tlf 

f{JRll'A OI PEIYTES 
IJLVPS -

povo iguass uano 
(Continuação da 1 •. pácloa) 

~os bens pertencentes ao PatrlmOnlo Municipal, que ficou gran­
emente aumentado com a providencia de não ser aprovado 

;enhum profeto de loteamento, sem a prellminar doação das 
reas pertencentes por ler à Munlclpalldade, 

Deixámos, aprovado pela Comissão de Estudos de Ne o­
cios Estaduais. o profeto de Decre to-lei que aulorlza a Pref.1. 
tura a contrair um emprestlmo no total de Cr$ 20,000.000,00, 
destinados á execução do serviço de abastecimento dagua ao 
levantamento cadastral do Munlclplo e elaboração do projeio d< 
esgolos sanltarlos, ao calçamento de logradouros publlcos e ,a 
llquldação definitiva da malfadada emissão de apoiices de 1929 

DIVISÃO DE ADMINISTRAÇÃO 

E Nesta Divisão, concenlrámos os serviços de Protocolo 
xptdlente e centrallzámos o Serviço de Pessoal. ' 

Acon_tece, p_ortm , que a vai­
dOIU m ntia tmptra t m nosso!­
tnnpos. <'~ snbretudo, 110 reina­
do ft mm m o, <inde as "vellias'' 
nfJo passam (é lúgico) dos vill­
t1 ... 

Conta-se, ali, que ltd muitos 
anosf tm uma t·el l,a cidade ru. 
rof>ha, houve idên tica sttges­
/{J(J • que, aprovada por gra11• 
tle numero das representant,·s 
do sexo f rdgil, ap6s minucio­
$!1S. t constantes estudos, ficou 
J,lrbcrado que, uma "" ' reali­
z~da a p rimeira reunião, se 
riam postos em prdtica os be. 
r,ific,is serviços do clube ern 
(/UISliio. Ora, em se traland,. 
de Mm c/r,be que leria de a,. 
car com grande parte das res 
ponsabilidades femininas, lem­
bro,,_ u"!a das ~ndadoras que, 
a jJnmeira reu,nâo, fal aria às 
colegas a mais velha do cfabe. 
Houve grande reboliço "ª pro-
111s6na sede e as co11ferlncias 

~ ··~~ No . ...n---~~ • ,,, s ..,-.· .. ~ .. i· .. · ''l . ' 
' ?..4f 
·~ 

A organização adotada no Protocolo, com fichas de dupla 
~ntrada, ordem cronologlca e al fabetlca, de multo lacltitou a 

usca dos processos e as Informações às partes lntere!Sadas. 
A centra lização do Serviço de Pessoal velo fac111 tar de 

emito a admissão do Pessoal, procedida de Inspeção médica no 
entro de Saude e ao exame dos documentos exigidos por i'ei. 

u sucediam, em salas secretas 
a fim de que se destacasse ~ 
"'ais velha, para a tal missão. 
. . . . . . . . . . . . . 

Com o decorrer d-Os anos, o 
f/UIJO, alegre, viu evoluir a ci­
dau wropiia; e até hoj e, os 
q11e passam, notam as porias 
da sede do clube trancadas e 
suas paredes em ruinas_, Jem. 
bralfdo horrendas muralhas 
dtlffllJ masmôrra a11tiquada ... 
: , o clube fico" por i,iaugurar­
se, p urq11e niio ,e prontificou 
a falt.Jr às suas sem elhantes a 
mais velha de l <idas. 

Atlf(f{ 110 dJJ!P j 
~ a11r10 semp_re 

o CH(Mf fJf/lTAt 
QUf ~LlllilA- 09 Q(NT!SI 

l impa mais ..• a9rada mais ••• rende mar, .. , 

Confiante 
especta.ti va. 
(Conclusão da I• página) 

~dministração desta terra . 
Nasceu oeste torrão, ao qual 
está preso por profundas 
r aízes. Aqui cresceu e sem ­
pre viveu, dando constantes 
e insofismáveis provas de 
interêsse pelos seus inúme­
ros problemas. 

Seu gesto, aceitando a 
respoosabilidodc do oito car­
go num período de agita­
ções e incertezas como o 

YBlc.UY r. LJE MAGA- que agora atravessamos, vem 
LHÃES. reafirmar o seu espírit o de 

O que t&da~as 
donas de casa 

devem saber 

lutador leal, que todos re­
conhecem, e ressaltar o gran­
de amor dedicado ao seu 
torrãc>, que ninguém lhe 
nega. 

Fi g ura inconfu ndível e 
preeminente no cenário po­
lít ico dêste Município, advo­
gado militante, prestigioso 
e possu idor de brilhante 

O l'fID.U'U COM AS MEIAS c u ltura, goza de indiscutÍ­
DE 6EDA. - E. comum esrap•· 
rem c;s fio~ das m<:i~ do seda. 
Pua isso, sempr11 'l'lC t.rn fio es 
capar e soficien•e molhar o dedo 
em sabão e aperh.r onde tle se 
encontra. [·cpois com 11ma agu· 
lha t'c.pecial •1 anha ')e o fio e 
prende- ,e com lirJia. 

COMO FACILITAR O COZI· 
IIEl<i TO DAR CARNES. - Uma 
colher de vina,..."Ie facilita o .:oLi 
meato da-. carOes demasiado dn· 
ras sem pr<judica r o sabor 

veis simpatias em todas as 
camadas sociais de nossa po· 
pula ção. Certo, encontrará, 
por isso mesmo, para o bom 
desempenho de sua missiio, 
sincero apôio e eficaz cola­
b oração de rodos. 

Coilfiemo!, pois, nos mag­
n íficos prop6sitos cont idos 
no programa do n ovo pre­
feit o, que se resume nisto 
- Trabalh ar. 

Q ue mdhorcs pr omessas 

AS MAXCHA~ DE OLEO DOS nos poderia fazer o sr. G c-
U VROS. - u liddo oxalico re- t úlio de Moura_? . 
move com [a, ilidado .u, ma.nchas T r abalhar, sim, aftocad;­
cle tinta do, lino,. As manchas I mente, relo progresso de 
de o\eo de.vem ser csqocntadas e Nov• Jguas,ú, pelo descn­
depo11 aplicar-se s6Lre e~as om 1 • cnto do Estado do 
papel de seda branco, e sobre êle vo vim . 
ai alj:odão embebido em benzina. Rio, pela graod,za do Brasil . 

O CUIDADO C O M AS TE· 
CLAS DO PIA!,0. - A, teclas 
.. piano nunc& devem ser lava­
du com Agua. ~• estiverem man­
CMdu de amarelo como geral· 
lalDte •cootcce,, passa-se sôbre as 
lllelmaS Uffi p "m O <'OJU água de li· 
alo e sal. 

CRIANDO O 
BOM HUMOR 

lnstltulmos mesmo para a admissão de extranumerárlos 
mensa]lstas a obrigatoriedade de uma prova de habilltação, com 
o lnturto de selecionar o quadro do pessoal. 

Com a separação de parle dos funcionários, que passaram 
a servir no Munlclplo de Duque de Caxias, tornou-se necessa­
rla a organização de nova es1rutura no Quadro do funcionalis­
mo e a reclasslflcação dos mesmos. 

Já tendo havido, com o reajustamento de pessoal em 1944 
um aumento de vencimentos, atém do beneficio do salarlo-fa'. 
mllla, assim mesmo foi possível melhorar mais a inda, eom 0 
novo enquadramento, quase todos os funcionários tltulados. 

Na parte de pessoal, adote i como norma na minha admi­
nistração o criterlo de, com a eonvlcencla dlarla e o Interesse 
que tomei pelo serviço de cada um, estimular os servidores 
encorajan~o.os e orientando-os diretamente e pude constata r: 
com alegr_ia , que, sem ter sido necessário proceder a uma exo. 
neração s1quer, conseguimos um melhor r endiménto dos servi­
ços e a todos os funcionários deixo aqui os meus agradecimen­
tos pela colaboração sincera que me prestaram 

. . E' na cooperação dos funcionários, estim"ulados pela ad­
m1nrstração superior, que reside o segredo de uma eficiente 
administração municlpal; da colaboração destas com o Governo 
do Estado está o segredo de uma boa Administração Estadual 
e. da colaboração destas ultimas redunda o sucesso da Admf. 
nistração Federal e, em ultima analise, o engrandecimento de 
noss~ Pátria, o que todos nós, como brasileiros, sinceramente 
dese1amos. 

DIVISÃO DE ENGENHARIA 

Esse setor da adminis tração, somente em meados de 1943, 
põde começar a mostrar a sua eflclencla. pois foi necessarlo um 
perlodo de reajustamento da máquina de obras, para dar inicie 
a atividades cons trutivas. 

A questão das edificações clandestinas, que em anos an­
lerlores a tingiu uma porcentagem elevada, foi alvo de especial 
atenção, tendo sido levada a eleito tenaz campanha para com­
batê- la; 291 legalizações de construções foram eletuadas no 
exercício de 1943 e 593 pedidos de licenças de novas cons1ru­
ções, nesse exerclclo, provam a minha afirmativa. 

A Secção Técnica ;:ta Divisão de Engenharia estudou e 
projetou todas as obras de que foi Incumbida e dentre essas 
salientam-se pela sua lmportancia as seguintes: Praça Sllvlno 
de Azeredo, ruas Aniceto do Vale, 13 de Março, 13 de Maio, 
Mena Barreto, Nicolau Rodrlg"es e as Escolas Prof. Paris e 
Alzira Vargas. 

As vias publicas, principal fator do desenvolvimento do 
Município, tomaram a alenção dessa Divisão e não foi sem di­
ficuldades que pôde manter em condições de transito 390 km. 
de estradas de rodagem. 

Embora com um serviço de transportes sensivelmente re. 
duzldo, devido à carencla de gasolina e oleo combustlvel, pôde 
a Divisão efetuar serviços de . conserva e pequenos reparos nas 
principais estradas municipais. As máquinas percorreram uma 
média de 300 km. por se1r,ana na execução desses serviços. 

Conseguimos do Departamento Estadual de Estradas de 
Rodagem a elaboração do plano rodovlarlo municipal, e pre­
tendiamos, este ano, Iniciar a realização do mesmo. 

Obtivemos do D. N. O. S. a construção de duas pontes 
de concreto armado e três de madeira, e agora mesmo esse 
Departamento está construindo, a pedido nosso, uma outra pon­
te de madei ra de 30 m. de extensão na estrada para Caramujos, 
sobre o rio elos Poços. 

O plano de pavimentação de logradouros públicos e obras 
anexas foi executado dent ro do programa de prioridade previa­
mente estabelecido e estão totalmente concluldos cerca de . . . 
14 700 m2 de novos calçamentos, em ano e melo, assim discri­
minados: 

Rua Anice to do Vale e Praça Silvlno de Azeredo, 5.700m2; 
rua Santos Dumont, l.300m2; rua 13 de maio, 3.700m2; rua RI · 
ta Gonçalves, 2000,m2; rua Barão de T lnguá, 2.000m2. Total : 
14.700m2 

Deste tolal , 5 300m2 foram executados por administração 
direta da Prefeitura e 9.400m2 por empreitada, obtida em con · 
corrêncla pública. 

Como obras anexas desses serviços assentámos cerca de 
1.000m. tlnea res de meios fi os e construimos mais de 600m. 
lineares de gale rias de águas pluviais. 

Na rua Mena Barreto, em Nilópolls, encontra-ee quase eon · 
ctuido o serviço de gale rias, onde sobressai , pela sua Impor 
tâncla, uma fila dupla de manilhas de 1,20m. de dlametro, com 
a extenção de cerca de 150m. 

Nos serviços de empreitada despendeu a Prefeitura, a1c 
fevereiro de 1945, a importância de Cr$. 547.508.00, encontran­
do·Se ainda em restos a pagar . para fazer face a o utras obras, 
a imporlàncla de Cr~. 283 186.30, além da dotação orçamentari., 
do corrente exercfclo. 

Outra obra de realce foi a construçao do novo prédio pa· 

...... t:s 

INDICADOR 
Med i co 

Dr. Domi ngos d e Barros Rcamoa­
Clinlca medica. Doenças do apa­
relho genlto urinario.- Av. l{lo 
Branco, 108, s. '401 (Ed. Mar­
tinelll). Tel. 42-9385. Res. : rua 
Grajaú, 67 - Tel. 38-7935- Rlo. 

A dvogadoa 
Dr. Paula Machado-Advogado 

- R. Oetullo Vargas, 87. Fone: 
282. - Nova lguassú. 

O,. Or'4ndo Monia Dias Lima 
- Advogado. lles.: r. Allredo 
Soares, 123. Te!. 250-N, lguassú. 

Dr. Alberto Jeremias-Advogado. 
Escritório: Rua l • de Março, 7. 
3° and. S. 309-- Fone 43-91 50-
D;,s 16 ás 18 horas ás 4u e ás 
61.• feiras. No foru m de Nova 
lguassú. ás 3"• e ás 5>a feiras. 

Dr. Jo1i 801ilio da Silwa Junior 
-Advogado - Escritório: Rua 
da Quilanda, 50, 10 andar. S. 1. 
Tel. 43 6ê4e. 

Cr. 01mo, Serpa da Can alho 
- Advogado - Escntor io : Rua 
Marlo Monteiro, 114 - Resld.: 
Rua Aristoteles Coutinho, 70 -
Nilopolis - Estado do Rio -
Telefone P S 1. Atende-se em 
Nova lguassú e Caxias. 

Dent/sfaa 
Lula Go"çal•es - Cirurgião 

Denusta - Dla11amenle das 8 ~s 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. Nova 
lguassú. 

Dr. Pedro Santiago Co,cia -
Cirurgião Dentista. Ralo X-(Edl­
flcio Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8° andar, sala 811. Tele­
fone, 43-6503 - Rio. 

Tabeli••• 
Cartorio do 20 Oficio de Nota, 

· João Bittencourt Filho-Oficial 
do Registro de Títulos e Do­
cumenlos. Comarca dt Duque­
de Caxias - E. do Rio. 

Deapachanf•• 
E,crUorio T icnfco ComercJal­

Sontos Netto a lrmilo (Contado­
res e Despachantes). Serviços 
comerciais em geral. Rua dr. 
Gttulio Vargas, 42. Tel. 208 -
N e ·,a r guassú. 

Marinho Ma9olhõe1 - Deg. 
pachante Oficial da Policia. 
Trata de todo 1ervlço adminlg. 
tratlvo desta repartição. Rua dr, 
Getulio Vargas, 52. Tel, 316 -
Nova tguasaú. 

Cid do Co.to Pe,elra - Dea­
pachante ollclal juoto t Rece­
bedoria. Esc.: R. Marechal FIQ• 
rlano. 2029. Tcl. 101-Ru : rua 
Ber"ardlno Melo, 1!!95. 

Ybicur T. de MagalhaH- AI. 
Despachante - Serviços coo,er­
clals, E1crllH. Transferenclu. 
Averbações.-Esc. e Rei .: rua • r. 
Getulio Vargaa, 165. N. lcuauó . 

Farmaol a 
foro,acla • Dro1arla C.•INI­

Rua Marechal Floriano, 21114. 
Tel. 16 - Nova lguassú. De­
posltario dos Produtos Subrina 
e Victory. Farm,eeutleo A. P'. 
Guimarães Victory. 

<:!asas Fane..arlas 
Cosa São S.ba1tlio-C1íxõta 

e corôas - Osvaldo J. doa Sa• 
tos. Av. NIio Peçanba, 311. Tel. 
283 - Nova lguassú. 

Cosa Santo Antonio - Ser­
viço Funerarlo - Gullhermtna 
Ferreira da SIiva. Rua Mare­
chal Floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguassú. 

Dlveraoa 
DeUla Pere ira MonfenelP'• -

Const, utor. Av. Santos Dumont, 
626 - Telefone, 69 - Non 
lguassú. 

S. M. T orraca - Copias e pa­
peis heliográficos. R. Uruguaia. 
na, 112-1• and. l'ones: ~. 
23-2663 e 43-8826. 

Mandioca a alpi• - Com­
pra se qualquer quantidade, 4 
rua S. Sebastião, 1695 (lundoa) 
- 8ellord Roxo - Estado •• 
Rio. 

Fota.,al o lguaNi - Lauro 
de Oliveira. Chamados a domi­
cilio. Telefone, 323 - NoYa 
lguassú. 

Sober 6 poder - Aprenda 
lnglh - Preços modtcoa. ·­
Dirija-se a Mr. Dettlln1. Rua 
Floresta Miranda, 222 - Nova 
lguassú. 

Agencia Chevrolet lguassú 
João R. Cardo10 --- Pneus, peças e acessorloe 

COLOCAÇÃO OE OASOOÊNIO "GENERAL MOTORS" 

C H A R RE T ES 
R U A 1 3 O E M A R Ç O, 4 1 TeL 111 

..,,. .. -.-w .... .,. n,w 

A Tesoura Elegante 
J. A. Santos & Pimenta Ltda. 
VISTA ROUPA DA TESOURA f LEGANTI 
Confecção e 112 confecção sob mcdld11 

Ro11po de Lu• • a Pr •<º Pct11l• r• 

llf aiataria Je10ura Elmote 
TRAVESSA SÃO MATEUS. 157 

NILOPOLIS - E. DO RIO 
A' VISTA E A PRAZO PELA aA DOMA• 

fi,Ln.o1 nunca del"e m st r colocados 
l&a.to das jaoel.ts ou du (>Ort1s, 
' " 111a11to u mo~aoça, de tem­
p r; tora prtjad iC1ru. se~ivtlmto.­
tc ... oordu. 

E' prtc.:iso que se pence Cf.!111 
cuidado na sa:Ue do e~ptr,to, 
is!<> I, nu Jr,,rmaçüo ou :w COI!· 
servaçâo de 11111a pcrsrmai,.lat...e 
sadia. Nissu hm grande mjlué>,. 
eia o ambilnl! de casu, f,tlo!I 
ex e,n,Ptos que sãu lf,1rf,,s u ca­
d;J ,n,-111 .. ato. 

Eduqoe os seus filhos em ~ e io 
d o a legria • b:>m h~mor, • " •!a ~­
d o, no presença doles, recrinu ... 
noções, azperezas. e m~n,festa­
ties de impacienc;1a, trntei:a OY 
•iolencia. - (SNES) 

ra a Escola Prof. Paris. em Bellord Roxo. 
Com quatro salas de aulas, secretaria, biblioteca, recreio 

coberto instala,õcs sanitárias e todos os requesitos modernos, 
,ustuu ~SSJ ~bra á Prck1lura a importlncla de Cr$, 193 500,00, 
fora o muro de arrimo que foi cons truido por administração d:-

10 873 00, essa füco la, Imediatamente após a sua · ln~~~·~t:: 
enirau' t:m funcionamento e pode acolher fo lgadamcn 

rdª" Com o seu moblllárlo Inteiramente novo, no valor dt <:r $ (Sn-l>óço do C. E. C.:.) 

nos, em do,s turnos. M I lplo aspira• 
O serviço de abasteclm,nto dAgua do un r • 

çilo antlg1 da populaçáo, foi conlra1>do • iniciado. 
tC ,ncfue aa S•. pqiaa) 



PHfft/TUN# 
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RT eS o e l?REFEITf> MUNIC.!IVAL 
-foram concedidas as ferias ao extranumerário Exalterio 

Martins Rabtlo, a partir de 2612145. _ 
_ forarn dispensados os dlarislas : Manuel Cand1do, An­

tonio de Afaujo, Alvaro Mendon.;a e Geraldo Moura de Sousa. 
_ foi concedida licença ao extranumerárlo José de Pau­

la Candldo, 54 dias, a partir de 1111145. 
_ foi concedida licença de IS dias, a earhr de 20 de fe­

vereiro, ao extranumerário Amaro Alves da SIiva. 
- Foi concedida licença de 15 dias, a partir de 19 de 

fevereiro, ao ex1ranumerárío Manud José. 

OSS1?1U! Hf>S Of> eHE FE 01\ DIVISÃE> 

O E R DM I NISTRRfÂf> 
P rocessos ns. 8904, Manuel Gonçalves : Prove quitação 

correspon~enle ao 2° semesue de 1942. 2961, Escola "Hun11l­
dade e Caridade" : Requeira, preliminarmente o registro da 
rnlldade nesta Prefeitura 2490. Maria Vieira de Morais; 11 72, 
CHtor L. de Miranda; 1230, Abrão Abdala; 1278, Alberto Sou-
111· 16-10 Elias Luiz da Silveira; 2 177, Roberto Magno de Car­
va0lho· 2419 Laudelino Dias; 2427, Ema da SIiva Paixão; 2455, 
Leon~r da ' Costa francisco e outros; 2456, Maria Silvina dos 
Santos; 24b0, Gracinda do Rosarlo; 2547, Manuel Caetano da 
SIiva· 2560 Sallm Demetrlo; 2601, Antonio de Oliveira Duar te; 
2605.' Joaé Salvador Lugão e 2648, Juvenal Vieira de Morais : 
Quite-se preliminarmente. 1339, Manuel Barcelos fie Sousa; 
l5.'i9, Odilon Alves de Oliveira; 1554, francisco Tavares; :802, 
Antonio Cardoso Leal; 1900, C. Barbosa & Irmãos; 2453, Hlliel 
Ooldbach; 2458. Rita Montei ro de Sousa; 2585, Justino felizar­
do de Oliveira; 2586, llern1inio Tavares da SIiva e 2649, João 
de Deus Silva : Certifiq ue-se o que constar. 2475, Manuel José 
fl ,za : Satisfaça a exigencia da Inspetoria de Rend•s. 2461, 
J~aquim Henrique dos Santos : Prove o alegado, 1928, Jn5osl-

1 
~ 1)04:l, 

·--~ 1}0IIWI,/ 
C•ldado com o amor I 

Amor sem consequtncia, sem cuidados, sem segundas in­
ttnslks ? N(J(), minha amiga; ndo dé cre.lito ao que sussurra 
,10s seus 011vid~s a hipocrisia maldosa dos homens sem senti• 
"""los, stm critério e até sem religiiJo ! Onde a chama do 
amor Palpita, onde paira a sombra do desejo, hd sempre, co­
mo brasa sob cinza, a mentira da purtza, a intenção, 
tu garras armadas, de macular, de ferir, de cobrir de /ô­
do, muitas t'tzts para <Bmpr,, o nome tradicional de uma fa­
milia inteira .. 

Nilo crtia, não, minha distinta amiga, ,ias afirmações 
~nnpre mentirosas, de que se trata apenas de ''amizade d; 
irmll'.," º''. d, simples "amor piatonico .. .'' li,do falsidade! Tu­
do J11poc11~w ! Tudo masca,amento de instintos baixos! 

Qut':' ama de verdade oculta o seu amor, esconde as ::;as r,wmfeslaçõ,s afetivos, ou e11láo co11fessa, .se pode e de­
qual ª. finahdade do sm amor, qual n filo da s11a paixão. 

F. o matnrnomo <urg t 
~ó e.s~e - e, a 'como um sol que desponta radioso ... 
. amor é puro, só esse amor é verdadeiro ... 

JIARIA CRISTJNA 

Para combater as caspas 
Lavar a cabeça com sab[o d . f . . 

tê o couro caheludo Enq ~ coco, nccl<inacdo Yigorosamen-
rionar ºº'"ªmente o. couro !:b~ :stldcrem umidos os cabelos, fric· 
d<ts na seguinte mistura . 2 u o. esta vez com os dedos molha­
e meia colher de olco de. mef'·m~s. de ovo!, 1 colher de aguardente 
l,e,;a, JJ&.rtindo do couro cab ·1\.1 cita a fncçilo, escovar toda a ca• 
lo, nova.D1ente, desta Tez en: ~"":, ~~ lD . uma escova apropriada , lavá· __ ,., ª 1gcm1mante morna, SC!m sabão. 
Fricçoes de alcool 

CORREIO DA lA YOURA 

mllll/CIPAl 
161/RSSÚ 

nho Camara : Dirija-se á Prefeitura Municipal de Duque de 
CaY.Jas, uma vez que o distrito de "Vila Atura" pertencente 
áqucle Mumclpio. 

OESVJ\eHE>S D0 eHEFE 01\ OIVJSíie 

OE FJ\ZENDR 
Processos ns 820. Maria Augusta Seixas; 2410, Ot~cilio 

Acioli Amorim; 1922, Cecília Maria de Jesus; 2426, Manuel de 
Aragão Teles; 2451, Ema Martins e 2452, Manuel VieirJ Go­
mes : Como requer. 1460, Antonio Machado : A' vista das In­
formações, nada há que deferir. 2182, Avelino de Sousa : De­
firo, nos termos da informação. 609, Walter José B1ttencourt : 
Apresente baixa do Estado. 

1\ U T 0 OE MULTA 
Por infração do art. 299, n. Ili, do Codigo de Obras, 

foi aplicada a seguinte multa : 
- Sr. D1mas de Almeida Alentejano, responsável pela 

obra da Av. João Pessoa (junto ao n. 1565), 40 Dislrito. 

J\UTt'> OE EMB1\RGE> 
Por Infração do art . 294, n. Ili, do Codlgo de Obras, foi 

embargada a seguinte obra : 
- Av. João Pessôa (junto ao n. 1565), de responsabili­

dade do s r . Dlmas de Almeida Alenlejano. 

1\UTE> OE INTIMA~ÃE> 
De acôrdo com os arl•. 43 e 47 do Codlgo de Obras, foi 

feita a seguinte intimação : 
- Sr. Dimas de Almeida Alentejano, residente na Av, 

João Pessôa, em Nilópolis. 

E C) 1 T A L 
CARTÓR.10 DO REGISTRO OI: 11° de março de 1944 e que mo­

dificou o projeto anterior, apro 
IMÓVEIS DA !•. CIR.CUNSCRI- vado em 14 de março do 1924 de 

• , que se vê copia juntada ~ folhas 
ÇAO DA CO,"ARCA DE cinco do processo respectivo de 

NOVA IOUASSÚ inscrição do propriedade loteada, 
que, cumpridas as formalidades 

De publicação de depósito de legais, foi inscrita ás folhas 34J85, 
do li.vro n. 8-A, soh o numero de 

doc umentos, com o prazo de ordem sinto e seis, cm 29 de jn-
lO dias, na forma da Lei nho de 1938. Essa altoraçl\o de 

loteamento se refere á sua pro-
Henrique Duque Estrada Meyer, priedade, situada no lug•r deno­

Oficial cl<) Registro do Imovcis da miuado "Posse", 1° tlistrito deste 
1• Circuoscrição da Comarca de Muoicipio. Ha•cndo rnateria de 
lSova Iguassú, Estado do Rio de iropugoaçiío, queiram os interes­
Janeiro, por nomeação na forma sados comparecer deotro do pra­
da Lei, etc. zo de trinta dias, a contar da 

~'aço saber aos qco o presente dota da ultima publicação deste, 
editai, com o prJzo de dez dias cojo processo instauralo poderá 
viremt oú dele noticia tivere~ ser examinado no Cartorio ros­
que, para dar cumprimento ao es- pectivo. Do que, para constar, foi 
tabdecido no ~ 5°, do art. 10, do passado o presente para afixação 
Decreto o. 3.079, de 15 do setem- no lugar de costume e pnbhca­
bro de 1938, que regulamentou O ção no "Diario Oficial" do Esta­
Decreto-Le1 o. 5!3, do 10 do de- do e no órgão que se edita nes­
zembro de 1937, o coronel Luiz ta Cidade. Dado e passado nesta 
Al,cs de Oliveira e sua mulher d. cidade de ~ova Iguassü, aoS "\"in~ 
Al~crioda do Paula Oliveira, de- te ilias do mês de fevereiro do 
posttuam neste Cattorio uma vez ano de mil novecentos e quarcn­
que, a criterio do li. M'. Juiz de ta e cinco. Eu, A,drub 1/ Bru­
llire_ito desta Comarca, foi dis- ga, Oficial Substituto, o dactilo­
peosada a apresentoção dos pro- grafei. .E e u, (a) lle1,rique D11-
vas _ que Jã_ foram produzidas no I qr<e Estrada J/tyer, Oficial, o 
registro 1n1c1al, uma <·opta da al• subsí'revi e assino. 
teraçllo da planta do sen lotea• 
me nto, aprovada pela Prdeitura (a) H<mique Duque Eslra-
Mun1c1pal do Nova Jg uassú, em da ,1!,y,r. 3-3 

-----------· ----
Vara evitar a oxidação 

soaras,~ ~~ ~:j~t~!,r~~n~~~' f:m:~~o írcqueute, tais como facas e to· 
j unto ao fotro atéºo b' · f ... a fac.- ou tesoura o coloca-se 

• t> • o Jeto 1car com uma côr a vermelhada; e m se .. 

-\s fricções de alcool apús b 1 · . 
vetos especialistas d~ Le1eza .º ~o ao die..n o são rHornendadas 
fortalecer os mu1culos . .A.s ' C!!:..t::s ªJ1var a ctr~v.laç~o 9anguinea o 
ressent\!aH,e coul tais tr· p . . 0 pele tn ult-O f1oa, entretanto, 
vetes delicadas. P 4ra. es~:çõre/c!i~:\}8 0 atcoo_I iui ta facil~ento as 
com agua de rosas, em partes iguais.ª se O uso do alcool llilSturado 

;:~=~rg~~s
5!ª;8

: 1:::~~ç~g!~ ~fa~º duro na parto avermolbada e 

-o-
Os movois éSmaltados de cores 1 

facilmente. llas: poiem ser la d e ·dras ou nou tras 1nancham se 
do aoua {3 t ) . va os rap1 amento com uma ru is tara. 

liwp~s sew ~:r P:~jud~c:~~º~ª~t:ai~!. parte). Ficarão absolutamente 

------~··· .......... ______ ,.. 

CORREIO DA LAVOURA 
ÓRGÃO INDEPENDENTE 

Registado, tk acD,do com o decreto federal n.24.776,dt 
U de ;ullto de 195,, no Cartorio do 7o Oficio de Notas. 

Fundador· Silvino de Azeredo 

P u b I i c a-se a os d o m I n g o • 

ASSINATURAS : 

Ano . • Crf 20,00 

Semestre . 10,00 
Num. avulso • 0,30 

ANUNCIOS 

Preço por antimelro: 
Ja pagina c r, 2,00 
Pag. lmpares • 1,50 

pares ou 
N. atrasado 0,40 Indeterminadas CrS 1,00 

Publicações a pedido, preço ?Or linha: CrS 0,60 

Para anunclos a longo prazo, descontos especiais. 

Toda correspondencia sobre a,rnncios deu ser dirigida 
d gerencia deste jornal. 

R. Bernardino Melo, 2075-Tel. 180-Nova lguassú ·E.do Rio 

Licsnça para 
furtar 

Havia no Rio de Ja 
neiro uma padal'ia cujo 
proprietario era frequen­
temente condenado 11 

multas pelo juiz Petra 
Bitt1rncourt, pelo furta, 
que fazia ao povo, no 
peso e na qu111idadc do 
pão. A p a drinbando se 
com um tidalgo presti­
gioso, esse comerciante 
deshonesto conseguiu 
que o ministro assinasse 
um aviso, ordenando ao 
magistrado que não mais 
perseguisse o l'abricante 
de pão pequeno. 

Portador do aviso, o 
comerciante entregou ao 
juiz Petra o documento 
e esperou a resposta. 

- Vá descansado -
declarou o magistrado 
ao ter minar a leitura do 
ciocumento. - Vá des­
cansado. 

E nos seus modos de­
sabridos: 

- Vá descansado e 
pode furtar à sua vonta­
de, porque o ministro o 
autorizou; e tolo será o 

a FA aos 
EXAGERADOS 

As op1111ü s elas at:ós, coma­
dres, vizinhus. ele, têm con· 
tribu1Jo sempn para que se 
f11ç•1m a tagos exagerados à.< 
crú1uças. Pensum, com isso, 
fuzé-l,,s amdveis e bem hu,,.o. 
radus. Puro e fatal lrro, pois, 
ao contrario, u criança se tor 
nard imperlinmte quando lhe 
faltarem tais carinhos. 

Eduque o seu filho 1e!ll 01 
afagos exagerados1 porque as-­
sim cont ibuirá para a boa fo, .. 
moção da suo p9rsonalidade. 

(SNES) 

li'RAOOa E ANÊMICO.; 1 
To,nem1 

YIIQl0 CREOSOT ADO 
.. SI L VEI R A" 

'

;:::-1m11111· 
Re1fri•doe 

Bronq uila 

Eacro luloH 

Co11Y1le1cenços 
VINHO CREOSOT ADO 
É UM •muooA O& SAÚOE. 

senhor se não furtar dez 
vezes mais do que até 
agora tem leito. 

Oficina Mecânica lguassú 
Conserto e reforma geral de autorr.Óvei; e ca· 

minhõei. Solda-se a oxigênio 

OUCCINI & FRANCO 
R. Marechal Floriano, 2376 -

NOVA IOUASSÚ 

R. Aniceto do Vale, 59 l 
E. DO RIO 

FAÇA de seu rádio antigo um 
rádio moderno, e para isso 
procure a RADIOTÉCNICA 

MOREIRA que lhe garante o 
serviço. Dispõe de moderno apa­
relhamento, e o ,eu proprietá• 
rio é o mais antigo profissional. 
Orçamentos sem compromisso. 

Tem sempre aparelhos novos e usados para trocar e ven• 
der. Montagen, e reformas em geral. PRAÇA 14 OE 
DEZEMBRO, JZ • TEL. 127. 

Tipografia 
Executa-se com 

do "Correio da lavoura" 
perfeição que, lquer trabalho gráfico - Guias 

estampilhas nas Coletarias Federal e 
de Exportação e para aquisição de 

Estadual. 
RUA DE BERNARDINO MELO . 2075 

FONE, 180 NOVA IGUASSU' ... ....,,....... ...... ,~ ..... _ ... _. __ .. ~., ... ·-· •· ..... ,. t ..... .......... . ...... .. ____ ........,_.,..,f ...... --.,. • ... ...... -- ... -.... ....-..._.....,.. ____ . -.-...... ___ .. ___ , 

EDUC, 



CORi<l:10 DA LAVOURA 

Prestando contas ao ... =c=o=1R=1R==-1E='''-"-=º---=1E=s1P=º=·-='R=-.....,T,..~1rv=o= 
(Conclusão da l•. p6gino) 

Seu , ... rnec.;o. prla 5tdc do distrlt d . . . 
li<' plcnamcnle, I' lo estado preca rio doº abe ~llf polos, 1uslll1c1-

J~ e-sr.ão aasenles as segu1nlcs 4uant1~'a~~9m:nt~ ~tual. 
adutoras e d1strlbuldor.19: t>ncanamento d 3,. 

5
.
6
2 n as sub· 

namcnlo de~", 220 m; encanamento <!e e6". •252 m4 _m ;n:a"::_ 
mtnlo de JO • 380 m , e encanam1:nto de 14" J76 • 
dH pcçu e~pecliis como h~s cru .. das regist • m., além 
etc. e, de acordo com o cc11tr~ctn. "'3 Pr't!feituraºj~ c,a~~. curvas, 
1amenlo da tmporl.1ncla de Cr$ 506 249.I0 rela!':: 11uou1 ° P1•· 
prestação dos serviços. • 1 pr me ra 

Cnn51rufmos a Praça S,lvino de Azeredo, com uma área 
de 1 840 m2 e para. oblermos 2 conlormação atual. foi necessa­
rfo rfelu:tr um mov,mc-nto de terra d~ cerca de J.000 m3 e exe­
cutar tod,. a drenagt:m de aguas pluviais. 

. Foi conslrulda a Praça da Juventude no fim da rua Se-
b11t1ão de Lacerda, no K 11. ' 

Foram lei1os os serviços de nivelamento de cerca de 25 
km. de eatcnsio, obtendo se deste modo o perfil de quase to­
dos os lo~radouros pubflcos da sede do Munlclplo. 

A localidade de Ausfin foi beneficiada com o serviço de 
Iluminação publ!ca,. aspiração antiga desse prospero núcleo, que 
reclamava com 1ushça esse melhoramenlo. 

A ohc1na r11~camca. a labrica de manilhas, a ferraria a 
carpintaria, as seções de lubrificação e pinturas tiveram os seus 
serviços grandemente melhorados, como atestam os trabalhos 
ai realizados. 

Em contlnnação do nosso programa de obras novas tl­
n~amos previsto pan n exercício de 1945 a execução dos 'se­
guintes serviços ii: .:uJas concorrenc1a1 foram marcadas para os 
dlu I e 12 de março respectivamente. 

a) - A conslruçáo do predlo destinado ás novas Instala­
ções da Escola Alzira Vargas, em Mtsquila, com uma área co­
berta de 407,50 m2; b) - Serviços de pavimentação e obras 
anexas, num total de 15 020 m2, assim dlstribuldos: Em Nova 
lguusú : ,\iarechat Floriano e Mendonça Lima, 4.190 m2. Em 
N1lopolis; Nicolau Rodrigues e Mena Barreto, 6.830 m2. Em 
Olinda: Francisca de Almeida, :.700 m2, e em Bellord Roxo: 
Praça Gelúho Vargas, 2.300 m2. 

Além desses, por admlnlslraçào direla da .'.\uniclpalidade 
ja está cm execução a pavimentação da rua 13 de Março na 
Sede, e a construção do predío destinado á zeladora da Escola 
Prof. Paris e oulro destinado ao necroterlo do Cemiterio de 
Bcllord Roxo. 

EDUCA\'.ÃO PUBLICA 

O lguassú jogará a sua última cartad~ 
QUEM SERA O NOVO PRE­

SIDENTE DA LID ? 
Faltam povcos dias poro a reoU.aa~âo da Anembliio Ge­

ral que sufragará o nome do nO'W'O presidente da liga lguanuafto 
de Desporto,, poro dirigir 01 destinos deuo entidade durante 

o ono de 1945. 
Um intenso movimento iá se noto nos circulo, esportivos 

dQ cidade, neue sentido. Vêem·•• me1mo grupos de paredros 
lembrando nomes de p•noos que po11am ocupar aquele oito 
cargo. 

As opiniõH divergem, entretanto, porq"• o cargo i ••· 
pinhoso. O notso futebol otndo tem muitos folhas, e auim Hndo, 
i necenario um presidente energico • criterioso. Vários nomes 
estão vindo à bailo. E entre eles estão Silvio 0inlz, Luiz do 

A-norol, • mesmo poro a reeileção o c•I. Nicolau RodriguH do 

Silvo Assim, tudo indica que o próximo pleito seró renhido. 

O NOVA CIDADE APRESENTARA UM CANDID."-TO OFICIAL 

Camento-s• nos rodas esportivos que o clube No•a Ci­
dade, de Nilopolis, apreHn'arâ um candidoto aficiol á p,esiden• 

eia da liga, o q1,1al serã apoiado por diversos clubes. A pHIOG 

indicada é muito conhecida entre nós O seu nome, porém, cons• 

titue um segredo. 

Ouem terá o novo presidente da LID. 7 

Como j1 t do conhecimento de todos, nio foi rn· 
lil11h, domingo ultimo, a putid• oficial entre o lgu•nU 
e o Fiu:nmcn,C', em virtu,Jc do nuu tempo reinanre n,, 
quelc Ji,, em Ji,puu do C,mpeonato Fluminensr. 

(!) lgua11aú recuaou,se a Jogar á noite 

O Fluminense fizera uma propoua ao l~ua,,ú pan 
que a pelcj, fone realiza:la cm • noite de quarc.-feira, O, 
ai vi-negro,, cntretantc,, nio accitanm a propona do trico 
lor nitcroien,e. Dc .. a maneira, a Federação Fluminensr 
mucou o di2 de hoje para a re,li22ção da partida e ,le­
signou o est,dio C210 Martin• para a disputa da finalitomu. 

E> lguas!>ú treinou sem varlos titulares 

Devido 20 <eu grande compromi110, o lguauú 
realizou um treino na quinu-fciu. O ensaio foi fr>co. 
() ccoach• Tatú não contou com vario, titularc•, poi, 
não cn,21aram Polaco, Samuel, Milton, Maurício, Oídc e 
Zé lu11, tr,n~corrcndo, :a,,\m, o treino sem animaçio e 
cntu~ia11tmo. 

Jogarão a ultima cartada 

Por ter o camp<ão perdido na primeira rodada, 
jog,rá hoje • ultima c1rud2. Um2 derrota ou um cmpite 
climin,rá os i~1•11suanos do atu ,I certame. 

" provavel quadro do lguassú 

P2ra o cot,jo de hoje o provnel quadro do glu· 
rwso '-trá o seguinte : 

Sidney; Mdton e S,mucl; Marmelada, Polaco e Mau· 
cic10; C,xambú, Zt Luiz, Dide, Tião e Onolre. 

Além ãe farta distribuição de material escolar, da rea- E. o. Igua,ssú 
bertura de escolas, do desdobrami,nto de turnos, da reforma 
completa de lodos os predios escolares, construimos o novo Nova Cidade x 

Ideal 

C!) embarque dos alvl•negro11 

Será pelo eletrtco dis 12,14 horu o cmb1~que dos 
alvi negros, acompanhando-os uma grande embaiuda. pred10 para a Escola Prol. Paris em Bellord Roxo e deixámos 

encaminhada, já com os recursos necessarlos, a construção de Rí5lJ\IO 00S ATOS DO SR. 
outro predlo análogo, em Mesquita, onde serão reunidas as Es- PRESIDENTE: 
colas Alzira Vargas e Paulino de Sousa. 

Adqu,rlmos, pela importancia de Cri 120.720,00, o terre­
no onde será ed1focado o Grupo Escolar da Sede do Munlclplo, 
cuja construção o Governo do Estado já iniciou. 

Em N1lopolis, humos a reforma e adaptação do predlo 
onde funcionou a antiga Escola Alemã, e ai reuniram se uma 
escola Estadual e duas Municipais, 1ns1alando-se um Grupo Es­
colar com capat'idade para 350 alunos. 

lnstitulmos um r<gime de obrogatoriedade de prova de 
babllltação para a adm,ssáo d~ prolessores municipais extranu­
merarios, lazendo assim uma rigorosa seleção no ingresso ao 
corpo de prolessorado. 

Todos os melhoramentos que conseguimos introduzir no 
setor da Educação, só pudemos realizá-los dado o auxilio lnes­
Hmavel que tivemos da Inspetora de Ensino, sra. Sara Areal, 
de seus auxiliares, bem assim do corpo de prolessores munlcl­
pala, sem a colaboração dos quais 1e11am _s,do baldados tod_os 
oa meus esforços. Aqui 1,ca o meu agradecimento a essa vaho­
al11lma cooperaçao. 

a) Contratar a pintora da 
sede ~ocial com o sr. Joaquim dos 
Santos Oliveira; 

b) - adquirir owa milquina de 
escrever marca '"Remingtoo" para 
os serviços de secretaria. 

e) - cooceder orna gratificação 
ao :i.r. Daniel dos Santos, pelos 
seni\OS extraordinário~ pre~tados 
du.raote os festejo~ carnavales<"os; 

d) promover, por sugestão do 
Diretor inteiioo de Xadr,,z, tor­
neios vara ~rnhoras e senhoritas 
e para principianteSi 

e) - ,·onct:der carteira sodal .\ 
sra. ~ilsa Canelo de Almeida; 

f) - incluir oo quadro social, 
,·omo contribuinte. Uorádo Mar­
tins Catta-Prcta. 

No e,tadio Xavier da Sil­
veiro, cm Nilopoli,, o Nova 
Cidade receberá hoje a vi­
sita do Ideal, de Olinda. 

O refendo «match», co­
mo não podia deixar de ser, 
está despertando de1usado 
interesse, isto porque os dois 
clubes colocarão cm campo 
fortes e adestrados times. 

••--41- .. ~·-

Filhos de lgnassú F. C. 

E) juiz da pugna 

Foi design2do ~la Federação Fluminense o juiz 
Antonio Fernando,, de Petropol1•, para dirigir o eocon• 
tro entre igua~tuanos e niteroicnses. 

CAÇA 
Por CÉSAR TORRACA 

TU<:!JINE>S 

O tucano é um dos mais raros 
ornamentos da nossa avifa11na. 

,. ,...,. 

ESCOLA 
IGUASSUA•A OE 

CHAUFFEURS 
Está marcada para amanhi 

a ina,igunção da Esco_la 
lguis,uana de Chauffeun, ma 
á rui Gctulto Vargas, sz, de 
proprieJidc do sr. Marinho 
Migalhães. 

O resultado já se fez senltr, pois basta lembrar q ue para 
um total de matriculas de 2.377 croanças, nas nossas escolas, 
no exerc1c10 de 1944, llvemos um tolal de aprovzção de 2.015, 
o que repre!enta uma porcentagem de cerca de 85 %. 

Nova Igunsstí, 8-III-1945. 

Pet ttucc à ordem dos trepa• 
dotes, familia dos ,anfa~tideo1 

RESmtO DA S RESOLUÇÕES ~en aspecto ;:era!• curioso pe-
la des11roporçl_o do iJico, que t:m 
n.lgumJ'.) t'spécH'"" é qu.:iw do IDh" 
mol uwaoho do n.::-.to tl? corpo. 

A nova escola dará aulas 
pr u icas e teóricas, por pc•· 
,o•• competentes. 

t'LORIA:).0 PEIXOTO DA 
SILYA - to !-:r,rrc•táPo. DO DIA ó-Ili - 19•5 Aumentámos a i;ubvenção dos colcglos, que possuem cur-

10 ginasial e comercial. com a condição de, por sua vez, au­
mentarem eles lambem o número de ma111culas gratuitas forne- a) - Aprovar a ata d,1 r('u· .\-pesar-de avaotajad\J a,tu~le Q~-

oião anten;r; ~:lo é muito tcro, p(\r 'il'r con~u-cidas à Preleuura e com esla providencia pud,mos atender a 
de csludantes desprovidos de recursos, que 

desejavam pru gu1r 1.:m seus estudos. 
Cr1amo a oi 1,.1J _c1 1un1c1pal, e estavamas. no momen· 

to, cutdanJ de ,,,a '" 1 1.r;ao, cum a cooperação do . Del!arta­
mento Nai.:1onal u .J Livr I;' 1.1mus orientar a sua organ1zaçao n_o 
seaUdo d1dat,c t.! a,, d .. r.tr'> em poucc, os esludantes necess1-
llldos podenam encontrar os ltvr.>s indispensáveis ao aeu es­
tudo. 

Publicações 
J<t~btmns e agradecemos 

b~ - tomar conhecimento do tiiido intcriornH'Dte 1111 11111 t1:c1fo tsJJetie Su,a apaft\10 traia: lii,· ) 
ofíc11, J,, lt oi a l F. C., eucami- Hs.:o c~ponjo~u. o qual _r~·c.d,c ar lari&oJ•. waach• preta mats Otl 
ohando-o :.,,, IHretor Jt" J,;~p1JJtes. anavé:. do narit. U, or1hc10~ Ujj· 111~00 .. onl DI ponta, bordas "bº 

e) - agr.Uil!l·er tt.o "Vola.urn F. -..ti-. l'St<lo situ.u!os nu t·1.tremo .d" caruadas. papo brllllcO. w illlt'.' .a 
r.11 dt: Joit de Fóra1 , couiunin· pJrte po-.tNior do bito,. tão Ji-.- tot'aroada na rfCiill uai, J.ouo, 
çlo rtcebida; (arçada1ul'ntc 11uc e: dth<'ll di:,, ,1- as.a., cauda e poito de ct'ir ..-ren, 

d) - aceit ar para o quadro de bri· los a primeu,i ,;istJ pcq~eoa uiucba cr~aoeal&r .ih1' 

Nlo descuidámos da parte pruprlamenle dita do bem estar da 
criança e a prova oa minha aftrma11va pode ser constatada na 
farta distrlbuiçao de uniformes, sapato~. mtrendas, etc., feita 
por intermedio da Caixa Escolar l\\umcipal, e na obtenção do 
n,as nas colontas de lerias es1adua1s, para on~e este ano Já 

80[.l:.TJ.lf rio M111isflr,o do 
T,aha/h'.J, Jnduslri,, e Cumfr. 
c,o. ,.•. ll:J, ano .\/ 

socio ,·ontrihuiotes os srs. Ecval- .\ o.limcn:.a.i.;:\u du tu~·iao ~' r.u,JJ.lb ao redor do.., olbvi, waD· 
do Couto e Joaqulm In6.cio de principalmcnk, forugi~ura i:: gtilDI eh• branca Da al&u.ra do u.ropigio 
Campoi N"ubrcga; vor.a was t:ssc nofasu lcQ t', tam- fiüo preto oa bue do lih·o, u11 

e) - aceit~r para o Departa· , b~m.' dt.•vortidor dei filhvte~ e ovos >li• uoiiu com • tal·e. 
::,UPLE..IJENTO- ,lustra 

do rio llulellm du IJt'parlamen 
lo de As~1sll!ncill ao e .·t,opera· 
linsmu. tm S. 1',wlo, ,Ubrt o 
Jº. Lung,o!)u Hrastli 110 de 
Cunftrutn·1smo. 

meoto Femio1no a sra. Ermtlio· de outr,o avt::-, c:!Jo, o• 0 h O s T•cano l:tico--•te _ µavo _l&f 
da llolinari Cooto. 1 uem61 . ~ 110 

ERNANDO llOl!ES LAV!'.'<.!S O, pés do 111c,no _são do llpo rioJ•. faiu eo,aroada i:., P:n11' 
eaviámos 11 crianças das nossas cscolas. . 

Demvs sempre tcdo o apoio e 1ncen1tvámos mesmo as 
comemorações clvocas dos dias gloriosos da Pa111a, com o ln­
tullo de desperlar e enraizar na juventude lguassuana o amc,r 

~ escantório caracten~u.:o J.o!I, tre· w•[l.cba encaroad• na reJ 
- 2º. SECRl-~TARJO. podore1; J.'preseotam do_b dedo) .~, J.ooo e ,·auda em c•\r •i:::· 

ao Brasil; todos vós sois te•temunhas da apresentação correta .. - •• -·· 
e do garbo das escolas municipais nos dias de paradas e nas 1 
leataa clvlcas. 

Els ai meus senhores, cm breves palavras, o resumo das Cenas Pela Imprensa 
illwldades d~ minha administração à frente do Execullvo Mu- 1 
Dlclpal de Nova lguassú. a,}9' fl.CaS A VOZ 1)() POVO. - Nu 

Daqui me retiro com a conclencla tranquila do devjr m tlia 4 ao corrtnle, completo" 
Cllmprido tm prol de!te Munic1pio, a quem dei, nesses dos . s.eu J) ª"·'' ti, ,x,sttnc,u, tod~ 
IDOI lodo O m~u esforço e toda a minha dedicação. o compJriumt11to e/o!-; pa ... du tk ubntgaçlio e de _ bom, 

' ,\o tranmitir-vos O cargo de P!'dcilc, Muntdpal, 5~· d;, tt/ü/l··St, profun J ,nunt..-, tto urv,,·os pr,$/aúos à colt/11.,·1dt1-
0et61to de Mouril faço votos pc:lo t'Xllo de \'ossa adm1n11.raç o murul dos filltos. A$>1m, ,,,, dr, .. A voz do rm.•o", de P"ru1-
e deip, o-me de 'vó3, iguassuanos, af1rmJndo que c:m mim. e:~: /" r ma çu o d,, p1rMmaJuJudr b.J do Sul, /11ndarfo pelo ,cap. 
coatrare~s sempre O anugv sincero ,~ d<:d~radr>, pronto ;,t d_cfc: • dêst,s, têm 1,ft1lo m11fr/no uU!>· /usl ,ü .li, , a n ,I u Bas.us ,, 
der OI vossos 1nte!e1scs e as y('ssas asp1raçõ:s na Administra ,s de ,un·a,p,e,,,11puçU.~s ,xa- alu:1/mt.1!1_ sob u du,,tlo'"' 
\lo Estadual, para onde fui chamado . im viva 30 !trut/ai, d, cus~ú s ,, , f""'!i- tf, 1r~f,,.m,sub1fol1Jdt! dl• Flat·m l\u • 

E ti:rmin.1ndo, C'r~o um vtva a Nov.1 ,lguassu, 'o rcd.:ntor ,u:1vo~1:>m1.1, u qw, ":l uiunçu, úngur,. 
Bra,u e um viva ao Comandante Amaral P1::ixoto, ,i-:;s1s1,,u tm C"-'' 11• filh ---•·••-•·• 
da terra Uummense. Proc:ur• formar em seu ~ ..... W.WhV~,••'-•v•••• 

'( ENHO OITO umo personolidode normol, •••· 
, ,,_,_,....,.,._,...,.,,..,.,.,.._....,....,,..,..,.,."""..,._,..,...,..,.., • .....,,., .. .,.. • .,. • ..,.., .. -.,_.'.':""":""'"""":,. tando cenas desagradave11 no J V d uma ca!a na Tra~ 
·:r,Ar • • ... ,. d d 'ª interior do HU !,,. Tonto f'.I\J:n- · en B·SB YeS53 Elvua, sr. 

' 

• de co z1 nheira \Y d O p,t 10 
fr~n;i:,, , 10 ponivel, esc:ondo-lh•s e_té I neslí\ e ida d e', 

recl8ª•88 e arrumadeira. en e·se ~,u;;t~,ir a 114~ t uus oborrecimon~os, c:ontrorie- Traia se 113 rua Uern:udtno Me• 
Tratar á rua 5 de i ?J,l.j ue!,la dodes e opreensoH, lo, 1993 (Arn1Jzc:111 Cc:ntral) 

)lllao P. 110. Paga-se bom pre- &rna,dmo Mt "· - ' 3-11 (SNES) 4- 4 
1'- ~daúe. 

fu,,/o amarelo Da int~io 4o o 
anteriores e dois posteriores, ,o- 1 .F' np4ic1• mtaor q_ue a 
Jos armados de fortes aohas que oa .1,ce. ~ 
ti.•rmitcm a (i,:a't'lo nu, galho:. dH prcceJeott. . 
,lrvorc~ e silo de <'ôr 11tol-elara. y ucano bico•wetd• - b1c~ 
l<-vemente ciot.a. A'!fo retriz•• (p~- J, .. •l·l,uo ligeiraweDle .111 .. · 0 

nas da l'auda) .-.Io. curta,, º· ""'º de .1.1nudo; waul·ba waii ou:• 
ú freql.iuotemento 1oterro~p1do; o no:-i l"ireular ao redor Jô,.. .0 08, 
bico é um do"S pootos mais frac~s fo,ll preto aa Wer,;io Ju b1-.;o a~ 
que pOS>OÍ e quialquer p1oead.1 ••· r .. ce; pt!ito encar_nado· ruanr~~ •:., 
brada ,obre êio é ci.\i,at de UP.l· c,un~da na regilo aaal e d: d 
s11r O d,•smaio do tu~1100. tuoiittio; dorso, 1,n.j e cau a 1 

o ninho ~ coos1ra1Jo cm ~05 l or ~r,~t•; papo amarelo t'lar~ co[ ... 
de árvvu•s alt:h·, ooJc. depo,;tta j um l gola em cor. de 1~n~~ 
dois ovos buncu!I, a 1noour dlh esplcaes citad · 

A ave- nu 1\lll'"tão é dt' coor-, ~ ·a ao tul·uo t' f1it11 ªª"• 
mo v.t.nf>d.1~e. ~e7uoi.l~ os _oro1tUt.· 111:rcir!~. oode "u;UJ11&tir~mea1-,­
lv"Os l';\IStcm no 8r.1s1I -note e i\ procura do ahmtoto, 
si:Cc esp1··1·ios. l'iJdt:>mO"i, rod11vi11, t\juu1·.1· wc'N d~ p10:1 e-apll ia ia. 
f11ar eu1 u~s ns uu1~ c1>uhec:das_: e 1101 
tlll!:IUiNI u(Ramphosto1toco), ,t,1· ·•••--·•••••rr;,...,-,. .. .,-.,, 
co•.prnt,> (llamphat tot vitelhnYI ,._'9 • • •~«.- • • • • - - - -
oriel) ~ bt~o·,·trJc (Rompho1to1 • ,i. Nllf" ta,• 
dicolorul), • p,~ec1sa-se ,J.~.:,,,,."'. fri_ s':~. 

Ein liólt-L:i grrab e>s ut.., esew- •IHI• 
"los cít,,do::; tsi'l-0 a-..•mn cati\e:te· t~s. , .,,, CnJ1tlHdllfir Soans, 

r.l-'-f~:!no·~çW .: o IU iio1 ~- !:i, " sta 



ESCOLAS PRÃTICASi 
DE AGRICULTU~A 

CORREIO DA. LAVOURA 
FUNDADO EM 22 DE MARÇO OE 1917 

ANO xxvm 

NOTAS SOBRE 
AVICULTURA 

NOVA IOUASSL (Estado do Rio), DOMINGO. li DE ,\IA~ÇO DE 19-!5 N. 1.460 

A necessidade de 
água em abnndancia 

nfis galinheiros 

------------------
EDITAL Evitando 

maus hábitos Uma das maior<s realizações do gov_êrno ~er:1andc 
Coita ao sc1or agricola e educacio~al, f~H a cnaçao da'. 
1!11:ol;, rrnicas de Agricultur~ duscmanaJas cm zona. 
importantes do tcrritorio bandeirante, e que prccnc~err 
de ,obc"o I sua finalidade, que é a de educar prat1ca-
1DC11te ~s seus jovens estudantes, capazes de trabalhar , 
11:tra com técnica ad!quada, quando esta lhes_ for entr~guc 

A escola Gctulio Varg•', uma das mais bem situa 
d» 

5 
6 ·a numa zona de alta produtividade, qua\ seJ: 

d
' pRo~L.- ~-

0 
Preto teve iniciado agora o seu funciona 

• e ur.tra • f . 
meato, Zona da famo,a ter:• roxa, centro ca ce,ro p~1 
cxcclencia cujo esplendor tanto favoreceu a c~onom1. 
de S. PauÍo, bem merece Ribeirão Preto possu!r a su: 
Etc0la Pntica de Agricultur•, que formar~ técmcos ca· 
pazes de rransformar as· suas terras produtivas,. mas can 
Ndl', cm centro de novas e fccu_ndas plantaç?es. B7n 
houY<, portanto, o govern~. bande1r~nte em situar ai~ : 

1111 E.ceia "Gerulio Varga, , que cuidará, com cxccpc10 
na! interesse, da preciosa rubiácca, procurando rcso\ve, 

09 graves problemas advindos da sua cultura. Basta dizer 
que a Escola pOS)UC 80 mil pés de cafés cm produção. 
O vivriro do café é tratado pelos alunos. Mas antes q~c 
estes •li se encontrassem, isto é, no ano passado, o v1-
niro produziu mait de 24 mil mudas. E mais de, dez 
mil árvores são dcsuaadas ao sombreamento dos pes de 
e1fi, tais como o ingazeiro, pisquim e outros. No en­
unto se o café é alvo de especiais atenções por parte 
dos .;,cstrcs e alunos da Escola "Getúlio Vargas", tam· 
Wm os cereais são mottvo da atenção dos mesmos. Oi 
cercais, o leite e a carne são produzidos para o consu­
mo da escola. E, graças aos processos ali introduzido!, 
qual seja a da semeação direta e transplante, o arrozal 
au' torras pcrttncentes a essa escola profissional produ­
ziu quatro vrzcs mais do que as colheitas anteriores. O 
milho é c,utro cercai que ali produz bastante, pois a es­
C·>la tem se alqueires paulistas das variedades "armour", 
ºcateto'\ "doce'' e "precoce". O canavial se c~tcndc 
,,urm árta de 10 ,lqueircs e a seção de scricicultura está 
c ·n gra11Jc t rab,lho,, tendo-se plantado 16 mil pés de 
• ,.orur,. Outra ><ç:io importa11te, como as de horticul-
1u· a, •e Jiv1dc cm olcricuhura, fruticultura e floricul­
tu a, 1--J;, a:1, dc~1·s,ào movimento, notando-se outro 
trnto n• ~cçio de .:ootc!coica, pois a escola possuc 100 
c•bcç,s de g1do para a manutenção dos alunos: so suinos 
d ti,><> "P. reir.", além de grande numero de aves e 

b· Ih·'· Kc,112,, ainda, a E,cola "Gctulio Vargas" tra­
i:-. h ,, de n,ot çfo do soio, cm combinação com a se­
" · ,1, ct,r1b.rc à crnsão do Departamento de Produção 
V g 1,I. - (U. J. B.) 

S ll ~ •nos C,$ 105,00 
i ª 8 110,00 
\) 11 li) 115,00 
li a 12 120,00 
13 a 14 • 125,00 
IS a 1~ 130,00 
li a 18 135,00 

A 

Importa.nte! 
<i nossu brim caqui tem côr firme e 

não encolhe. 
Ttu:vi; bo.:mpre prontos em «stock» uni. 

form.-6 de 5 a 18 anos. 

maior " melhor casa de Nova lguassü 

Hu-1 Mareclirtl Floriano, 1968 i f Tel. 280 - Nesta cidade 

··-·--- •.• ----..- 1 --........._,·-·-·-·-·-·-·--( Q ~~~zR~CO eul!uroijo é um inseticida muit, 
•lo em r110~0b!R~oogo t~wpo conhecido e aplica 
go de fmblentee ,:~=~t~~~·;1P;!~~~~~t para expur 
jior outro8 arumob l os e meam1 

0s frangos que ,~ crfom sem 
e,, fermidade~, os que ltvtram 
mdltor e mais r<Jpido desm­
vc lvime11to,sempre que tenham 
os caracleristicos da r a ç a, 
soâo excelerites progenitnres, 
pf,iS tr,msmiti,ão ao~ filltos 
srn vigor e ,ua precocidade. O 
mrsmo se pode dizer das ga· 
l,,1/1us, ju>1tondo tique/as qua­
lidades a pustura prec1Jce e o 
nwnero dt ovos postos 110 pri­
meiro ano de postura. 

O criador de galinha,;. 
não se deve descuidar 
nunca de que as aves 
precisam s e m p r e de 
agua potavel em abun­
dancia nos locais onde 
vivem. Essa agua, que 

E' co11hecido o prejuízo que lhes é muito necessária, 
causa as galinhas o resfria· não deve ser nem mui 
mmto das patas (causa pela to quente nem muito 
qual, durante as epocas de f - E' ' · l 
chuva, a postura dimi,me mu,. r Ia. com~reens1ve 
to e a gosma, coriz,, e outras e s s a nece81ndade. se 
enfermidades invadem o ga/i., atentarmos para o fato 
nheiro), por tal razão os dur. de que 08 ovos das ga-
m,torws dwem ler o espaço . , 
suficiente para se dtixar 11es- linhas sao compostos de 
ies dias as aves presus. 173% de agua. 

SEUS LABORATORIOS E FARMACiA: R.CARI0CA,32·RIO 

COMARCA DE NOVA IOUASSÚ 

Registro de lmovei, da 2• O dedo na boca, o medo de 
Circunscrição se aproximar de eslranhos, 0 

Rosco !Jcoclc<:io Pontes, oficial choramingar enquanlo não vai 
substituto, ern cI.creirio, fa;1, vobli para o colo, o rccu,ar a 211-
co que, de aC'úrdo com o q_o~ de- mentação e !ômtnte consentir 
terminarhln o, art'. 2• do decr. em tomá-la após uma série de 
lei o . ;,'l, de 10 de d<zewbro de promessas, - são coisas que 
1937 e 2° do derr. o. :J.07!), d• não devem ser permitidas á 
15 de setembro de t\l3o, que lo· 
ram depositados em 5"eu c:lrtorio, criança para que não se trana. 
nesta cidade, á rua Dr. Getulio formem em maus habitos. 
Vargàs, 126, por Barros & Kran· Contribua para a boa for­
cher, firma estabelecida na Ave- mação da P~rsonalidade do -
nida Rio Branco, 106, 20 andar, filho, e11itando que, na infan­
no Distrito Federal, memorial, c,a, éle adquira maus htlbitos. 
plant~ r documentos, relativos a (SNES) 
daas área:, de tena, sitoadti no 
penmetro urbano, em ~ilopoli•. 
4° Distrito deste Munitipio, divi­
didas em oitenta e oito lotes, no 
proloogamcnto das ruas Odete 
Braga e N.1dír, e A.veoiflas \'is· 
conde do Rio Branco e Peri·peri, 
collfrontando com tcrr('nos d~ 
Abílio Corrêa do Carmo e outros, 
Imobiliari• São Luiz, Otavio Ri 
beiro de Faria Braga, Genesio de 
Sousa Barros e Liocoln Rodri­
gues, com a totalidade de ..... 
57.486,00 m21 para venda ã. vista 
ou a loogo prazo. As impugna 
ções daqueles qne se julgarem 
prejudicados, deverão ser apre· 
sentadas oeste cartono, onde os 
autos poderão ser examinatlos, no 
prazo de 30 dias, da ultim• publi­
cação d€ste. ;( ova lguassú, 22 de• 
fevereiro de 1945. O Oficial: R,,. 
seu Deocleciu t'o,:te~. 3 - 3 
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PARA vender, a publi 
cidade vale quase 

tanto como a sork. 

a~síF'ILIS 
tu .... __ _ 

MUITO P'SRteOM PAIIA A "A­
MfLIA li PARA A IIAÇA. COMO 
UM aOM AUXILJAR NO TRATA,., 
MUffooa...ellANDS........._. 

u•• o 

1i1B1:1111:mijlHHhl 
A .,....... - _,__,,A ... 
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o.-----"ELIXIR DE NOGUEIRA" 

CONHKc:IDO M.i - ANOS 
VnilOE·•• - 10aa PAIITR. 

BANCO DO BRASIL S .. A. 
o MAIOR ESTABELECIMEIITO DE CRÉDITO ao PAÍS 

Filial de Nova lguas!óJú - i:~tac.o Cio Rio: l'raça 1-'l úe Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência)· End. Tel.: 11Satélite" · Caixa do Correio, 3 
Condições para as contas de depósitos : 
eom furos - (sem limite) . • 
Vopuh1res - (limite de Cr$ 10.000,00) 
Limitados - (limite de CrS 50.000,00) 
Prazo Fixo - de 6 meses 

- de 12 meses 

2 % a.a. (retiradas livres) 
4 % a.a. ( ~ • ) 
3 % a.a. ( • ,. ) 
4 % a.11. 
ó% a.a. 

PRAZ() FIX() eeM RENDA MENSAL OE AVIS() - Para retiradas (Jle quaisquer 
quantias) mediante aviso 
prévio: 

NOTA 

de 6 meses. 3, 112 % a.a. 
de 12 meses 4, 112 % a.a. 

Nesta conta, o depositante retira 
a renda, mensalmente, por meio 
de cheques. 

LETRAS 1\ PREMI() (sujeitas 
de 6 meses 
de 12 meses 

de 30 dias 
de 60 dias 
de 90 dias 

S, 1 J2 °10 a.a. 
4 % a.a. 

4, 112 % a.a. 

a sêlo proporcibnal) 
4 ¼ a.e. 
ó% a.a. 

t 
Faz, nas melhores condições, tõdas as operações bancárias 

li• 

~obranças - Transferências de Fueidos 
e!isc:énst,~s de letras, saques e cheques sõb;e esta ou quaisquer otttras pra9as. 
E P _ mos em contas correntes com caução de duplicatas. 

mpre5 Umos em letras hipotecár"ia• 
~rédlto 1\ · ~. 
t!rédlto v:ricola a longo prazo, sou a garantia exclusiva da fruta. 

cuano a loo~o prazo para custeio <le crlução, aquisição de gado para engorda, 
'2rédito I recriação, etc. 
eiçao de i::::u~~~l~~-para ª compra de matérias primas e reformas, aperfeiçoamento e aquJ· 

São atendidos com a maior I t d 
aôbre ;1uaiis-quer opert~s e~a, ~o os_ os pedidos de informações e eeclareclmentoi 

C es a .._ arteira de C1 édito /q~rtcola e Industrial, que sti 
acha em pleno funcionamento. 

Agências em tôdas as ciipitai3 e principais cidades do Brasil 
eorre5pondentcs na:, demais e em todv;-; os pa1ses do mundo 

. . .... _ · -·:.:..~-· ~~-..-.:.~-... ....._...__. -··:-=..·.:..:.--~--.:......__~.:.;.;.;.·;;,;·:.:;:::.:;~~~:;:::~ 
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